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A IMPORTÂNCIA DE ALFABETIZAR LETRANDO
CRISTIANA FERREIRA SOUSA NEVES

RESUMO: Ao abordar questões relacionadas ao processo de alfabetização e letramento, compreende-
se que não são processos dependentes, mas indissociáveis que devem caminhar juntos. É imprescindível 
que as práticas sociais de leitura e escrita estejam presentes na sala de aula, considerando a 
importância de alfabetizar no contexto do letramento. As práticas de letramento devem designar e 
nortear a ação educativa. A aquisição da linguagem escrita é um trabalho contínuo, considerando a 
importância que a escrita tem na sociedade. Esta pesquisa caracteriza-se como científica e bibliográfica. 
Atualmente os alunos chegam à escolarização com uma bagagem de conhecimento muito ampla, fruto 
da cultura letrada, é necessário que o educador promova situações onde se utilize a leitura e a escrita 
recorrendo aos diversos tipos de gêneros textuais, para que assim o aluno possa interagir e apropria- 
se da leitura e da escrita em profundidade.

Palavras-chaves: Alfabetização. Escrita. Leitura. Letramento. Práticas sociais.

INTRODUÇÃO

Ao abordar questões relacionadas ao processo de alfabetização e letramento é importante 
considerar que não são processos independentes, mas processos indissociáveis e interdependentes, 
assim sendo alfabetizar é a ação de ensinar o aluno a conhecer o código escrito, saber ler e escrever.

Desse modo, letramento é a ação educativa que desenvolve o uso de práticas sociais de leitura 
nos contextos sociais, inicia-se um processo abrangente onde o indivíduo se torna capaz de apropriar-
se da escrita em situações do contexto social.

Implícita nesse conceito está a ideia de que a escrita traz consequências 
sociais, culturais, políticas, econômicas, cognitivas, linguísticas, que para 
o grupo social em que seja introduzida quer para o indivíduo que 
aprenda a usá-la. Em outras palavras: do ponto de vista individual, o 
aprender a ler e a escrever- alfabetiza-se, deixa de ser analfabeto, torna-
se alfabetizado, adquirir a “tecnologia” do ler e escrever e envolver-se 
nas práticas sociais de leitura e escrita tem consequência sobre o 
indivíduo e altera o seu estado ou condição em aspectos sociais, 
psíquicos, culturais, políticos, cognitivos, linguísticos e até mesmo 
econômicos. (SOARES, 2001, p.18).

Presenciamos na atual sociedade crianças que chegam na escolarização com saberes ligados ao 
discurso escrito, possivelmente presenciado no ambiente familiar em interação com adultos leitores, 
desse modo o aluno já chega à escola compreendendo a importância da leitura e da escrita e o impacto 
que esta tem na sociedade, ou seja, sabem que precisam aprender a ler e a escrever para sentir-se 
inseridos na cultura letrada.

A partir disto, é relevante o educador promover o uso da leitura e escrita, utilizando diversos 
gêneros textuais, como anúncios, revistas, livros, jornais, utilização de bilhetes direcionados, 
proporcionando desde o início do processo de alfabetização a interação com o mundo letrado.

A vivência em leitura a partir de práticas situadas, envolvendo o contato 
com gêneros escritos e multimodais variados, de importância para a vida 
escolar, social e cultural dos estudantes, bem como as perspectivas de 
análise e problematização a partir dessas leituras, corroboram para o 
desenvolvimento da leitura e para a construção de um percurso criativo 
e autônomo de aprendizagem da língua. (BRASIL, 2017, p.246).
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O objetivo desse artigo é compreender a importância do letramento nas séries iniciais. A família 
pode contribuir com práticas de leitura e escrita no ambiente doméstico, a fim de preparar a criança 
para que quando chegarem à escola, possam se desenvolver com mais aptidão.

O planejamento e a criação de condições para que se aplique a prática social de leitura e escrita 
na sala de aula é de extrema importância, proporcionar o contato com os mais variados gêneros textuais 
incentivarão as crianças a  se desenvolverem. Para a realização deste estudo foi necessário especificar 
e definir o problema, sendo assim constituir o primeiro estágio de uma pesquisa científica, amparado 
por pesquisas bibliográficas, caracterizando-se em uma pesquisa exploratória e qualitativa que intenciona 
contribuir para o conhecimento científico e temático.

CONCEITUANDO LETRAMENTO

O termo letramento surgiu no Brasil na década de 80, sendo amplamente estudado pelas Ciências 
Linguísticas e educação, profissionais que trabalhavam com as práticas da língua escrita, sentiram a 
necessidade de observar o conceito da alfabetização a partir do contexto sócio-histórico.

Durante esse período países desenvolvidos entrelaçaram-se em uma problemática relacionada 
ao uso das práticas sociais da leitura e da escrita, a população estava se alfabetizando, aprendiam a ler 
e a escrever, mas não  incorporavam à prática da leitura e da escrita, e tampouco adquiriam competências 
necessárias para utilizar a leitura e a escrita; não se envolviam com as práticas sociais de escrita; não 
liam livros, jornais, revistas; não sabiam preencher formulários; foi necessário nomear o novo fenômeno, 
e assim surgiu a palavra letramento.

Tem-se discutido intensamente na atualidade os problemas da aquisição inicial da escrita, o 
domínio enfraquecido de leitura e de escrita e as deficiências dos processos de aprendizagem. Estudiosos 
das Ciências Linguísticas e educação se depararam com a necessidade de discutir o termo letramento 
no âmbito sócio-histórico da alfabetização, ou seja, era necessário discutir o uso da leitura e da escrita 
no contexto social. O conceito de alfabetização foi a base para questionamentos sobre a importância e 
a necessidade do uso eficiente da leitura e da escrita durante o início da escolarização da criança.

Na segunda metade dos anos de 1980 surge o termo letramento no Brasil, o interesse das ciências 
linguísticas e da educação pelo tema produziu um aumento significativo de seminários, livros, artigos, 
teses e pesquisas.

Este conceito de aspecto multidisciplinar do âmbito social, linguístico e cognitivo é um processo 
amplo capaz de alterar o estado do indivíduo em aspectos sociais, psíquicos, culturais, linguísticos e 
econômicos nas situações do contexto social.

Letramento é a palavra e conceito recente, introduzido na linguagem da 
educação e das ciências linguísticas há pouco mais de duas décadas. Seu 
surgimento pode ser interpretado como decorrência da necessidade de 
configurar e nomear comportamentos e práticas sociais na área da 
leitura e da escrita que ultrapassam o domínio do sistema alfabético e 
ortográfico, nível da aprendizagem da língua escrita perseguido, 
tradicionalmente, pelo processo de alfabetização. (SOARES, 2004, p. 20).

A nova temática provocou reflexão sobre a necessidade de proporcionar o convívio das práticas 
letradas dentro e fora da escola, reconhecendo as práticas sociais da leitura e da escrita como sendo 
mais avançadas e complexas do que apenas a aprendizagem de uma técnica - ler e escrever.

No Brasil, o termo letramento aparece adjunto ao conceito de alfabetização, podendo haver 
concepções equivocadas, quando não considerado as especificidades e particulares entre um termo e 
outro, apesar do trabalho em conjunto.

Também, hoje, a aproximação entre letramento e alfabetização tem 
levado à concepção equivocada de que os dois fenômenos se confundem 
e até se fundem. Apesar do trabalho conjunto, interdependente e 
indissociável. (FRANCHI, 2012, p.8).

A partir das discussões sobre o letramento nas sociedades contemporâneas, compreendeu-se 
que aprender as primeiras letras e integrar-se na cultura letrada requer saber como utilizar a língua 
escrita nos contextos sociais. O letramento é um conjunto de práticas e de processos de desenvolvimento 
do uso dos sistemas de leitura e escrita que vem modificando os processos de aprendizagem da sociedade.
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‘Letrar’ designa práticas de leitura e escrita que contextualizam a realidade do aluno, é ensinar 
a ler e a escrever de maneira que faça sentido para o discente.

A inserção da criança no mundo da escrita se dá pela aprendizagem de habilidades e capacidades 
cognitivas do ato de ler e escrever, mas, para estar integrada à cultura letrada esta precisa saber fazer 
uso e estar envolvida nas atividades de leitura e escrita, um processo de apropriação e não de apenas 
de codificação do sistema de escrita.

A partir das alterações do conceito de alfabetização (até o censo de 1990), iniciam-se  mudanças 
na forma de mensurar os índices de alfabetização, considerando o indivíduo que sabe ler e escrever 
mesmo exercendo a prática da leitura e escrita de maneira superficial.

Nas séries iniciais, a criança, ainda não-alfabetizada que se apropria do uso da língua escrita, 
podem ser classificadas como letradas, é possível “letrar” antes mesmo da alfabetização, problemática 
que explica o insucesso do sistema de alfabetização na progressão continuada.

O letramento é de responsabilidade de todos os educadores nas suas diferentes áreas de estudos, 
todos que trabalham com leitura e escrita devem seresponsabilizar pelo letramento dos seus alunos.

O letramento, é o uso que se faz da língua escrita com toda sua 
complexidade, em práticas sociais de leitura e escrita, é aquele indivíduo 
que sabe ler e escrever, e que usa socialmente a leitura e a escrita, que 
pratica e responde adequadamente às demandas sociais. (SOARES, 
2001, p.39-40).

Um indivíduo mesmo que alfabetizado, que se apropriou da escrita, sabe ler e escrever pode 
não ser letrado, alfabetizado resume-se ao indivíduo que sabe ler eescrever, enquanto que letrado o 
indivíduo que pratica e conhece a estrutura da língua escrita. Soares 1998 afirma:

Ter-se apropriado da escrita é diferente de ter aprendido a ler e a 
escrever: aprendera ler e a escrever significa adquirir uma tecnologia, a 
de codificar em língua escrita e de decodificar a língua escrita; apropria-
se da escrita é tomar a estrita “própria”, ou seja, é assumi-la como sua 
“propriedade”. (SOARES, 1998, p.30)

O letramento é estudo de quem exerce práticas sociais, o estado de quem apropriou-se da leitura 
e da escrita, o tornou “próprio”, sabe exercê-lo nas práticas sociais de leitura e escrita e participa de 
eventos em que a escrita necessita ser interpretada, uma relação de atitudes e competências discursivas 
e cognitivas que provoca a inserção na sociedade letrada.

ALFABETIZAR LETRANDO

Alfabetizar letrando é desenvolver ações significativas de aprendizagem sobre a língua escrita, 
de modo a proporcionar situações no ambiente escolar onde a criança possa interagir com a leitura e a 
escrita a partir dos diversos usos do contexto social. Possibilitando um ambiente escolar com diversidade 
textual que instigue a criança à reflexão sobre a língua da norma-padrão.

Implica questões de responsabilidade e comprometimento do docente ensinar o uso da língua 
escrita em contextos de letramentos, e para que isto ocorra é fundamental que os docentes iniciem o 
processo de alfabetização letrando desde as séries iniciais.

Neste ponto de vista, Soares (2004) afirma que os processos educativos de alfabetizar e letrar 
comprovam que ambos os termos são processos distintos, porém indissociáveis, refletindo que o acesso 
ao mundo da escrita ocorre de maneira paralela pelo mesmo comando da alfabetização e do letramento.

É imprescindível que as crianças estabeleçam comunicação com os adultos alfabetizados, com 
diversos gêneros textuais antes da escola formal.

Crianças que têm contato com familiares que leem frequentemente aprendem com mais facilidade 
se apropriando da escrita mais rápido, é relevante considerar o conhecimento prévio da criança e 
proporcionar um ambiente letrado para que se apropriem da leitura e da escrita de maneira lúdica e própria.

[...] essa introdução ao mundo da escrita, na escola, não se caracteriza como 
um momento inaugural de entrada em um mundo desconhecido: embora 
ainda “analfabeta”, a criança já tem representações sobre o que é ler e 
escrever, já interage com textos escritos de diferentes gêneros e em 
diferentes portadores, convive com pessoas que leem e escrevem, participa 
de situações sociais de leitura e de escrita [...] (SOARES, 1999, p. 69).
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Uma proposta educativa que considere os diferentes tipos de gêneros textuais na alfabetização 
é imprescindível, uma vez que sinaliza aspectos necessários da aprendizagem da língua escrita, o aluno 
alfabetizado e letrado torna-se capaz de empregar a escrita de maneira competente em diversos 
contextos sociais.

O processo de letramento pode ser introduzido na Educação Infantil, a antecipação à participação 
de práticas sociais de leitura e escrita auxilia também a aquisição da língua escrita em ocorrências do 
cotidiano da criança, além de facilitar o processo de alfabetização. Assim, a alfabetização na concepção 
do letramento deve demonstrar a importância do trabalho com os diversos gêneros textuais, utilizando 
diferentes suportes de leitura.

É necessária uma proposta pedagógica que dê estrutura ao pleno desenvolvimento da 
aprendizagem da leitura e da escrita no início da escolarização, tendo como objetivo proporcionar ao 
aluno o convívio com as diferentes formas de utilização das escritas.

A partir das situações de letramento presentes em seu cotidiano, tendo em vista que os textos 
apresentam diversas situações de comunicação, é possível o aluno compreender que as estruturações 
dos textos estão relacionadas a diferentes funções das práticas sociais existentes, ou seja, um bilhete, 
uma bula, um folheto informativo, uma receita culinária, dentre outras bases textuais.

[...] além de aperfeiçoar as habilidades já adquiridas de produção de 
diferentes gêneros de textos orais, levar à aquisição e ao 
desenvolvimento das habilidades de produção de textos escritos, de 
diferentes gêneros e veiculados por meio de diferentes portadores [...] 
(SOARES, 1999, p. 69).

Diante do pressuposto, aprender a ler e escrever envolve apropria-se do sistema alfabético e 
ortográfico, atribuindo habilidades textuais, isto é, aprender a produzir textos identificando os elementos 
discursivos, de modo a perceber que cada gênero tem sua própria estruturação. Intencionando realizar 
um trabalho pedagógico bem planejado a partir da reflexão que embora haja distinção entre os termos 
da alfabetização e letramento, ambos são processos indissociáveis, considerando a importância de 
desenvolver a alfabetização na perspectiva do letramento.

É de responsabilidade do educador intervir práticas significativas de desenvolvimento acerca 
do funcionamento e utilização dos conceitos na prática, de forma a tornar o processo educativo mais 
significativo para o aluno, através de uma profunda imersão das crianças nas práticas sociais de leitura 
e escrita, objetivando a construção de um futuro leitor autônomo.

As constantes mudanças no campo educacional devido ao advento da sociedade do conhecimento, 
exige dos educadores a busca constante de inovações, processo que implica a reformulação de 
conhecimentos, sendo a escola um espaço permanente de produção do saber, onde o educador tem 
papel relevante de interação com o conhecimento, que o leva a compreensão acerca da importância do 
letramento a partir da reflexão da função social da escrita.

O aluno necessita apropriar-se da escrita de maneira competente, proporcionando a possibilidade 
de transformação da realidade, uma vez que a apropriação da escrita é um bem cultural onde o letramento 
trabalhado junto ao processo de alfabetização assume grande importância, pois encontramos a escrita

em diferentes ambientes sociais, sendo assim cabe uma reflexão em torno das práticas de 
letramento desenvolvidas no processo de aprendizagem.

Segundo Weisz, (2000, p.62) “o ensinar a língua escrita em contextos letrados, a função do 
professor é observar, acolher e problematizar as ações e produções dos alunos, intervindo sempre que 
considerar relevante a reflexão dos alunos sobre a escrita”.

As práticas de letramento devem ocorrer de maneira reflexiva a partir da apresentação de 
situações problemas, onde as crianças sintam à vontade para ser espontâneas considerando as suas 
hipóteses, promovendo situações onde elas sejam levadas a pensar sobre a escrita e seu papel social, 
para isto, a criança deve participar, ler, e interagir com a escrita utilizando textos de convívio social, 
utilizando a leitura e a escrita de maneira inteirada. Em atividades de produção coletiva de textos, o 
educador deve atuar como mediador, sendo o escriba propondo a reescrita da história pelas crianças, 
assim será possível analisar a forma de escrita e leitura dos alunos.

Segundo Brito (2007, p.36) “ao ouvir e produzir histórias” a criança vai construindo o seu 
conhecimento da linguagem escrita, que não se limita ao conhecimento das marcas gráficas a produzir 
ou a interpretar, mas envolve gênero, estrutura textual, funções, formas e recursos linguísticos”.
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Deste modo, alfabetizar no contexto do letramento exige do educador conhecimentos específicos 
sobre a temática, a fim de compreender os processos de aprender.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com base na reflexão mencionada conclui-se que é imprescindível alfabetizar letrando a partir 
de uma ação educativa reflexiva do docente que compreende a necessidade de introduzir o letramento 
na alfabetização, para isto, se faz necessário proporcionar atividades significativa para a criança, onde 
a mesma possa estar inserida em um ambiente letrado e convivendo com práticas reais de leitura e 
escrita na íntegra, substituindo a mecanicidade das técnicas de alfabetização, como lousa e giz, ou seja, 
proporcionado contato com os diferentes gêneros textuais a fim de fazê-la  a apropria-se da leitura e 
da escrita e não apenas ler códigos.

Compreendo aspectos sociais e políticos que a temática abrange, tendo em vista que existe a 
demanda da sociedade para que o indivíduo saiba mais que apenas codificar e decodificar língua escrita 
faz-se necessário atender as exigências sociais, partindo do pressuposto que o letramento pode contribuir 
para o progresso social e individual, sendo considerado como responsável por produzir resultados 
relevantes na sociedade presente que vão além das concepções cognitivas, impactando aspectos 
econômicos, profissionais, e a cidadania.
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